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- A lindo. ld O nili tras instituições so- 
FEST AS soci ALISTAS ofganisação social da actualidade. dá ma ilia e outras instituições 


Uma verdadeira victoria as fes-|socialistas presentes foram sendo Pr ceza de 1789, fez observar que nomia politica. 
tas realisadas domingo passado em!conduzidos, por partes, pelo «tram-|9S 
commemoração do primeiro anni-lway». co 
versario do Centro Socialista del Apessar de terem trassfor.asão Durguezia. um justo valor aos seus romancistas 
S. Paulo. “e os carros de cargas em carros de Fallaram ainda os companheirosique, como Belamy e ontros, des- 
A's 40 horas da manhã,  reuni-|passageiros, não havia logar parajTrajano Tolentino, Silverio Fontes, jcrevem minuciosamente a sociedade 
dos cerca de quinhentos socialistasjo crescido numero de socialistas|Estevam Estrella, João Sertié, Fran-jdo futuro. 
na séde do Centro, à rua de Saniajque reclamavam com impaciencia [cisco Octaviano e outros. 
Thereza, partiram para a estação Ghegando à Cantareira, já se chegou a determinar em suas par- 
do Tamanduatehy, precedidos dajachavam alli os allemães, que, ticularidades a organisação social 
banda de musica «Lyra Operaria>. provavelmente dominados pela lra-| As sete horas da noite, achan-|que foi uma consequencia immedia- 
Em primeiro logar ia a éommis-|dieção germanica, tinham “partidolão.sa literalmente cheia a salajta da Revolução Franceza de 1789, 
são executiva do Partido Socialista. muito mais cedo. onde funecion. o Centro Socialista, jassim tambem os socialistas não 
Um dos seus membros, Ricardo “A uma hora da tarde, reunidos! nosso companheiro A. Breves, podem hoje prever, ponto por pon- 
Del Frate, levava o estandarte, todos os socialistas que haviam/assumiu a presidencia, passando-ajto, o que ha de ser a sociedade em 
que, por assim dizer, synthetisava chegado, começou-se a executar Oam seguida 20 illustre socialista pleno dominio do socialismo. Por 
o ideal de todos os que o acompa-|Progfétana. Carlos Escobar. Este, depois de nmiisso, não deixam, entretanto, de ese 
nhavam. Foi dada a palavra ao orador|discurso fulminante em que verbe-jtar com a razão e com a verdade. 
Em seguida, separado apenas inscripto em primeiro logar, o nos-jrou à sociedade hodierna, den a| Entende que os socialisfas devem 
pelo grande numero de socialistasjco companheiro A. Breves, o qualpalabra ao erudito e criterioso de-[conquistar o poder politico, não 
que se acercavam da commissão|disse que os socialistas deviam darifensor do socialismo, Silvorio Fone|somente por ser-essa a sua opinião 
executivo, ondulava pelos ares alexemplos de ordem, a fim de mos-ites, que, ao assomar à tribuna foifindividual, sinão porque assim deli- 
bandeira vermelha do «Grupo Giu-ltrarem à burguezia que não - sãojacolhido com inequivocas provas dejberon ultimamente o Congresso de 
frida», adiante da qual se notavalups famintos desesperados, comojsympathia por parte do auditorio. |Londres. 
o «Grupo França Silva». muitos querem que elles sejam, O orador fez desde logo com- Está prompto a concorrer para 
Durante o trajecto foram levan-inorem são os portadores de um/prehender que a sua concepção ajisso, ainda que não preten'ta otcu- 
tados diversos vivas, enthusiastica-lidea! sublime, que já tem feito ejrespeito do socialismo é resuliante|par nenhum cargo politico, que o 
mente correspondidos. ha de fazer milhares de proselytos.|do estudo das leis da evolução emafastaria forçosamente da clinica, 
Ao passarem os socialistas pelajpor ontro lado, era necessario deistsuas multiplas manifestações. - E' com franqueza contrario à 
repartição central de polleia, Ojxar bem claro que 0 socialismo é| A historia da humanidade que já/jRepublica que, estabelecida em 
nosso companheiro E. Estrella er-jum conjunto de reformas, resui-lé explicada ao influxo do methodo|nosso paiz a 15 de Novembro, tem 








Assim como a burguezia nunca 
SESSÃO SOLEMNE 









- gueu um «viva» muito significativoltantes de uma profunda observação |scientifico, positivo, libertando-se sido uma verdadeira decepção para 


ao digno chefe desse serviço pu-lda sociedade actual e do passado, |do «livre arbitrio» e da providencia [08 republicanos sinceros, bem in- 
blico que, cumprindo um dos maislestudado à luz do methodo scien-ldivina, deu em resultado o «de-jtencionados, 

sacrados deveres, sabe gerantir aSitifico, positivo. terminismo economico», devido ao| Não desejando voltar à monar- 
liberdades individuaes. ; Enumerou depo's diversas instisjgenio de Carlos Marx. chia, porque não admitte aristo- 

Logo depois de atravessarem Oltuições que carecem urgentemente, As condições economicas-são in- cracia e privilegios, pensa que os 
largo de S Bento, a musica-Co-lde reformas e concluiu dizendo contestavelmente a base da moral, [republicanos desgostosos e os so- 
meçou à executar um trecho daique, quando os socialistas de Sãojda jurisprudencia e da politica. cialistas estão perdendo tempo, não 
opera immortal de Carlos Gomes,|Panlo consseguissem alguma cou-lEsta é a conclusão logica a que reagindo contra os desmandos go- 
o «Guarany». sa em beneficio da. sociedade, chegaram as mais seguras indagas vernamentaes. . 

E aquellas harmonias atrahentes, |teriam uma recompensa que valeições da geologia, da-biologia e da Ao terminar à sua prelecção o 
encantadoras, suggestivas, devidas|por todas, isto é, a satisfação in Isocio'ogia. Dominados por essa orador foi muito applaudido, sendo 
a um homem que surgia da obstu-jtima, à consciencia de ter collocado orientação os philosophos do direito abraçado por muitos dos nossos 
ridade é soube fazer com que re-juma pedrá nesse grandioso edificiole os sociologos hão de determinar| companheiros que 0 felicitaram pe- 
conhecessem a sua alma genial, jque ha de conter fraternalmentela verdadeira natureza e funeções lo brilhantismo e desinteresse com 
como que avigorou O animo dosta humanidade inteira. do Estado. que externara o seu modo de 
nossos companheiros que, afinal def Falloa depois 0 inteligente re-| Darwin, Spencer, Comte é Marx pensar 
contas, luctam para enxngar asjpresentante dos itilianos, Ancona|são as estrellas de primeira gran-| Usu da p lavra depois um dos 
lagryimas dos que sofrem as con- Lopes, que fez mui judiciosas con-[deza que illuminaram o seculo XIX|mais valentes def-nsores do socia= 
sequencias da injusta é o pressora siderações a respeito da patria,le provocaram, por meio da scien-!lismo, Julio Brandão, 
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cia positiva, uma profunda revolu- 
Da estação do Tamanduatehy osjciafb.e, referindo-se à Revolução|ção que se extende tambem à ecos 


juitos dessa revolução foram) Desde ha muito o socialismo JR 
mpletameute desvirtuados pelajxou de parte, ou melhor, tem ligado 
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% O SOCIALISTA 





Sentia se acanhado por ter delgrande maioria da sociedade, sem] (O) NOVO DIREITO | jnos, do vergalho das leis, dos se- 
fallar, quando o auditorio aindajpoder, no entanto, resoiver O pro nhores da terra, onde, com frea 


permanecia agitado e sob a im-jblema economico, origem de todas lagos o x Pa lei quencia, nem ao menos poss em 
pressão benefica da palavra elo-[àS chegas sociaes. e qas fls di pia Ed 
quente de Silverio Fontes. O protestantismo, dO O o ditou regras é corn s,|Para destançar os membros estra- 

A despeito de se achar doente, [UM individualismo excessivo, serviu do vencedor itou regras 6 normaS|cados pela acção do trabalho sem 
não quiz furtar-se ao cumprimento apenso para RR eta á homa; dignidade, liberdade e treguas, mortos pelo exgottamento 
de um dever, não comparecendo neganta ae A po por se nn; vida dos vencidos, a sodEaádo delãa força do motor-alma ! 

f : produziu a revolução promovidalhoje arrasta uma existencia des- Pav 
áquella festa pelo anniversario dO]. burguezia, que explodiu emlgraçada, possuindo como nota pre=| O salario não compensa o tra- 
Centro Socialista. 1789, e tem degenerado em dicta-|dominante do estalo de ruina ge- balho, que somente dá verdadeiros 

Um dia, lã do lago Lauri derivou ldyras retrogra las, quando não temlral a miseria, que fórma a maioria resnltados ao proprietario, em 
um riacho; com elle se reuniramjopprimido a sociedade com oligar-a, povo sem patria, sem futuro, Juanto que o seu productor pri- 
outros e formaram O magestoso chias burguezas. com o passado luctuoso de crimes mordial apenas ganha escasso com- 
Amazonas, cuja correnleza irresis- | Ainda que moço, os seus conhe- e%busos, com o presente repleto|DUstor para o corpo, retalhos de 
tivel o oceano a custo pode sup-jcimentos Ja o conduziram, POr ISSO, go pobreza em proveito de uma/PaRso para cobrir a nudez sua e 
portar. opa iddb AE Audi boi classe, cujos representantes, succes-[40s filhos pequeninos, que feliz- 


= enciali ioinan-iScientifico será capaz de salvar a : 7 : zo (à 
Assim é o socialismo. Originan ocodae ais E umá completa|SOFes do «inventor arbitrario dajmente ainda não têm forças para 
do-se das leis naturaes que regem pc pe : : empunhar o instrumento - 
q 8 ruina, que não será mais do que|Propriedade», gosam tranquillamen- p ento do pro 


um corollario do deseguillibrio eco-jte o trabalho da camada inferior prio MANIHO: 
nomico que dia à dia mais se accen-/do mundo humano, verdadeira ma | O proprietario, garantido pelo 
nar. à + lena china irracional de producção, dejbarbaro direito antigo, tem liber- 
Si bem que seja proprietario, xaga devemos esperar de parti-Jonde tiram elles o esquecimento/dade ampla sobre o que é «exclue 
não hesita nem siquer por um MO-lgs cujas aspirações não vão alemlda tradicção passada, o socego do|Sivamente seu» e por isso póde 
mento em declarar que reconhece, de novas e ingenhosas formas dolnresente e a certeza do futuro...|Voltar as costas ao proletario men- 
sob o ponto de vista economico, poder pollitico. O direito da força, posto emjdigo, que reclama, supplica aug- 
que a sociedade não ficará estacio-| Os applausos irromperam espon- pratica-ao principio para satisfa-|mento de salario. O mesmo prole- 
naria. taneamente, quando Trajano Tolen- zer a conquista do primeiro ambi-jtario não tem direito de ser atten- 
Sempre foi republicano; mas a tino enunciou os ultimos pensa- cioso, deu em consequencia à for-|dido no que pertenece directamen- 
oligarchia ico ra em nosso paiz teia inda João Sertié e Bos? de um direito iniquo e viciado, te ao suar do seu rosto ! 
dad E ii Dani doi + já em virtude da fonto poluida del E assim: de um lado o poder 
mente politicos. Filiado ao partidojoperarios a se qualificarem eleito- nas DEOHOm JA em rata do pi de EE ax doridias: cada els 
RR US ni A ; » ..; [males adquiridos durante o cami-jostentação estupida jogada à face 
socialista, não trepida em offere-jres, afim de poderem agir polili- nhar dos seculos, que tudo desen-|da pobreza, sem pejo nem cantella 


8 io sangue ao trium-|camente e deixar o socialismo pla- ; : 
Di das: aaa delas fase tonico; João Serapião Palma ão cálvemm “e am ageanit Som epa EINE Do 
S ideias. ] ; ; 1 a 
p : : p 1º igam. «dura lex sed lex» ! 


Uma chuva de palmas cobriu as|sempre foi socialista arregimentado do Ros FC DE adia ido O PRAÇA 
Eae sad a e é 1 de uma hora para outra, ra- outro s vencidos e tor- 
ultimas palavras do esforçado so-le mui justamente não se esquecen! . ep , ato d rd 
'pida como o clarão das moutes dejnados escravos, rosto inclinado 


pi: | de PaNontaE- Doc AMDTvAs prestados calmaria, perdeu-se a felicidadelpara à terra d e enh 
: : e : à almar Í a os seus s 3 
Appareceu então na tribuna Olpela União Operaria de S ntos; h a ndedá MGde Tai p à y K vê | E pat 
Ro - : SER 7 - 4 ? humena n 0 aior par 
nosso sympathico companheiro Tra-|: nonio Galdino da Veiga, que num cena, ilor fenecida em no maror partie occulta à luz do dia 
sem que alguem houvesse experi-jnas profundas trevas das minas de 


mo a d fi improviso ;- discoFTea: 00 ds mentado o seu puro e enebriante|petroleo, mercurio e carvão d 
: lia . Beata a mercurio e carvão de pe- 
FECOUIODO POE) OMC” CIO curto Seéros ido socialismo, refe- p i a p E 
| perfume. dra, escurraçada atê da superficie 


e illustrades, vinha tão somente rindo-se po: fim ao grande desen 
q o) ho À 7 É fe . " . . . « 
desempenhar-se do compromiso que Celvitedio dis & CU mio caía E foi deste primeiro delicto, destaldo globo, miseraveis no corpo dis= 
contrahira. ia do End o DonoErads”- So primeira usu'pação, sem consultalforme, miseraveis na alma embo- 
A suas palavras deslizaram, com- cilibia ton sabido: dar cas ni mo comicio de qualquer especie, quejtada pela treva, selvagens, igno- 
tudo, faceis é suggestivas num mo- Misento politico iocialcdo (éo o surgio o direito da actualidade, sijrantes, sem ar nem céo, arrastando 
vimento retrospectivo atravez da -.: |é que no verdadeiro sentido dojha 1896 annos o grilhão da des- 
Historia. ficuos resultados para a collelivi- ; : EE 
4 , ; 7º |termo se póde denominar direito algraça, sem descanso é sem amor, 
O estudo das condições sociaes|dade e, afinal, mostrou gue o pro- : : E 
À Sata d “o [088e Conjuncio de leis e codigos|sem liberdade e muito menos ra- 
em Roma, a partir do momento|prietario da casa onde funcciona à 5 r 
deixaram sem penalidade o/zão, homens transformados em ani- 
crime mais baixo, que se commet-|maes da selva, e tudo isto, tudo 


em que se formou o «arger pu-jo Centro, sor. Manuel de Campos, 

blicus» até aos ultimos dias do iw-|cada vez se torna mais captivante : 

perio, erá de valiosos ensinamentos aos nossos campanheiros, já sendo teu contra a parte mais sagrada dalisto porque a lei garante, porque 

para o socialismo, tal como é hojelame proprio um socialista, nossa natureza. : todos são eguaes deante da lei, por- 

concebido pelos homens da scien-| Foram todos muito applaudidos.| A desproporção accentuou-se ejque «dura lex sed lex» ! — 

cia. E assim passou o primeiro an- nos nossos dias O homem calmo e| Aqui, a herauça privilegiada, ao 
Referiu-se ao escravo romano,Iniversario do Centro Socialista por reflexivo, que possue a sciencia dejínfinito, tanto na linha descente, 

substitnido pelo servo e finalmentelentre flores e em meio de umajpenetrar no amago das cousas, ob-|como na ascendente, a vontade in= 

pelos operarios, sujeitos à «lei dejalegria e de uma ordem indescrip- serva com tristeza que a escravi-|dividual superior à vontade colleç- 

ferro» dos salarips. tiveis, que constituem mais umajdão não foi ainda abolida. Milhões|tiva, de medo que o individuo in- 
O christianismo, apesar de serjprova de qae os secretas e Os ini-ide entes seus similhantes, amea-jutil a si e ao meio social, sem me- 

uma religião inspirada nos maisjmigos das liberdades publicas nãeiçados pelas torturas da fóme, dojritos ou trabalhos, creado na in- 

elevados sentimentos, apenas sua-|podem tirar partido dos progressos frio e do exterminio, curvam-sejdolencia offuscante do ouro, sem 

visou as dores e as afilicções dajdo socialismo em S. Paulo. obrgatoriamento deante dos thro-lpassado nobre e proveitoso, com 


os phenomenos de ordem physica 
e moral, ha de fatalmente domi- 


alguns palmos de profundidade . 








— e gil à idéa do futuro da hnmanida- 


O SOCIALISTA 3 
E E e 
um presente vão e cheio de vaida-ljá sabido conhecer o que vale e] Reunidas todas as classes em DR. FREITAS 
de, envolvida em sonho de imbe-jo que póde não teria nunca razão associações, onde seja feito q estudo ; GUIM ARÃES 
de se queisar; mas infelizmente aldas condições de existencia dessas 
de, esse individuo tem o direito dejtimidez ou «não sei que», temfclasses, disciplinadas, todas as for-| Em um discurso pronunciado em 
herdar qualquer fortuna por maiorjfeito que os <inuteis» tudo aufe-|cas trabalhadoras de baixo da ban-|1896 polo dr. Freitas Guimarães, 
que seja, sem dar satisfacção ajrem, e ella, que tudo produz, seldeira associativa, a fedeaação dessas|que atualmente exerce nesta capi- 
ninguem, tudo pelo símples moti-lveja sem o que de direito lhe per-jassociações impõe-se, como meioltal O cargo de promotor publico, 
vo de que a lei garante, de queltence. pratico e realisavel de satisfazer|lê-se: 
todos são eguaes deante desta den- E” tempo, e tempo de sobra para/às aspirações populares. No dia em) «E' de lacta a época quo atra- 
sa tyrania, porque «dura les sedigne o povo trabalhador de uma(que todos os traballadores do Bra-|vessamos; de lucas e reivindica- 
lex» ! vez para sempre comprehenda quelZil estiverem unidos associativa-|ções. - Pertenecente ao numero dos 
Ali, bem perto do vagabundolé ejle e só elle o que póde dar|mente, nós havemos de acompanhar/que acceitam o collectivismo re- 
rico, morre o proletario na maistleis e fazer justiça Assim, pois,[0S nossos camaradas da França, da/formista de Bénoit Malon» (permit- 
extrema miseria, deixando na or-lnós com estes simplissimos escrip-|lúglaterra, da Belgica, da Allema-|t' que eu abra um parenthesis em 
phandado os herdeiros das suasitos, desejariamos mostrar a con-jnha e de outras nações, nas suas|qUe encerre o meu ideai) eu que- 
desgraças, das suas penurias, tris-|veniencia de, em S. Paulo, se des-[reivindicações, e a nossa voz ha dejro à coufraternisação universal pe- 
tezas e martyrios, tudo porque alenvolverem as associações de classe. |forçosamente se impor à burguezia,|los meios que se não apartam de 
lei garante, porque a lei é eguallg” isso o que vamos procurar fa-|aos governos, e a todos quantos pre-|UM raciocinio imperiosamente ne- 
para todos, porque «dura lex sedlzor. sentemente- zombam das nossas re-|cesario, operando o nivelamento 
lex»! clamações. humano pela educação das camas 
Abaixo a estupida convenção cri- Por isso, nós esperamos que osjdas sociaes, pela evoluçãa, emfim, ' 
minosa, nascida do roubo da terra! trabalhadores em S. Paulo come-|entendida como consequencia logi- 
Abaixo as leis barbaras que ga- carão por dar exemplo, formandojca de uma orientação cada vez 
rantem illimitadamente a proprie- aggremiações n'estes novos templos|mais firme, que conduza à victo- 
dade actual ! de educação social onde illuminarão("ia à causa dos que injustamente 
Abaixo os industriaes, que não os seus cerebros com a luz que hajSofírem na sua marcha atravez do 
compensam o trabalho, no seu ver- egoismo dos homens. 
dadeiro valor! Quero à reforma do que precisa 


Abaixo o velho direito e com ser substituido, mas desejo-a reali- 
elle a burguezia emhecil dos nossos sada a pouco é pouco, sem commo- 




























































No Brazil o movimento associa- 
tivo necessita tomar as enormes 
proporções que têm attingido bri- 
lhantemente os nossos companhei- 
ros nos paizes extrangeiros. Na In= 
glaterra o operario dispõe de uma 
grande força, as gréves tomam ; 
alli uma importancia monstruosa é de surgir e derramar-se pela es- 
isto, devido aos operários inglezes|"ada que temos de trilhar. 
terem fortes associações, onde dis- São-nos tambem sympathicas as 
põem dos capitaes precisos para cooperativas de consumo, associa- 


dias! sustentar com energia e altivez um ($08S dos mais salutares exemplos, [São alguma que possa fazer oscil- 

. [% à i - o , ” . : I 3 3 q rr 

Viva a propaganda tenaz do s0- mo imento até à conquista das suas| E” preciso uma propaganda ener- die seus fnndamentos as nacio 
cialismo ! reivindicações. gica, em favor d'essas instituições, jNalidades.» 


Avante, novos heróes da pregas) Belgica, vemos como é sur- 


ção do Novo Direito $ prehendente o movimento coopera- 
A" imprensa e à tribuna popu-l;,o O operario belga tambem pos 
lar! |sue as suas associações, com co- 

SOCRATES los de resistencia, é por isso a/constitnem para nós uma das 
= lBelgica falla de ha muito n'nma|maiores conquistas do proletariado, 


ia qe Estas cooperativas já tem a sua 
gréve geral, que tambem a nós se p J 
AS ASSOGIAÇÕES nos affigura inevitavel. iniciação em S. Paulo: fallamos da 
CLASSE 
DE Aconselhamos e reconhecemos 


«Padaria Cooperativa dos Operarios 
O problema social "nos nossos|por completo a utilidade das asso- Rn Feira qual o nosso 
dias nescessita visar a forma mais|ciações de classe, porque são desti-|10TN2! « ES par TOGA E 
pratica à libertação dos servos dalnadas a levantar o trabalhador do pçs Edo Selva * SUA, CONGJUVAS 
industria. Temos pois que procu-jabatime:to em que elle jáz, classo|ºº?: * ido ne ça, de. um dos 
rar mais praticamente chamar os que se não aggremia, classe que ess vê nie Pa A o RE alhe 
trabalhadores à sua emancipação, |não procura na união de todos os Ep na adora p à per ps 
procurando-lhes mais facilmente a/seus membros a força para esta(”. : Fafe “ tarro Ga “expioras 
comprehensão dos seus direitos, lucia grandiosa em que andamos a id. da Ra - |Genossen, welche diesem Rufe ge- 
visto que pelo falta de instrução envolvidos. classe que se mostra) “220M0S este apeilo às gerações|folgt sind, entbiete ich herzlichen 
aids : «sior |trabalhadoras, para se unirem elGruss und versicheve in ihrem Na- 
não aceitam de prompto as dou-jrefractarir ao progresso associativo, praga iali 
; ; «=. [formarem das associações de classe | Men dem entro Sozialista unsere 
trinas da altissima personalidadelcontinuará sempre sendo a victima : E Sympathie und Briiderlichkeit.. 
que se chama Carlos Marx da prepotencia do capital. uns fortes nucleos, cheios de força rm) heutige Fest ist ein interna- 
; E o de vida. tionales Fest, denn heute reichen 
O proletariado tem com algumas Associação é modernamente o wir Sosisliion io: Danilo Uns 
excepções, curvado a cerviz peran-jnosso baluarte, e mal andarão os alle die Hand, gleichviel in wel- 
te o capitalismo e servindo de ma-|trabalhadores que se não acolhe- JOÃO SERTIE' au a a sabiireodo 
: i i : tege gestanden ha eule sin 
china aos industriaes que, explo put a ella. wir hier nur zum Frôblichsein, 
rando-o, não lhe fornece o com-| E' nas associações de classe onde """""",ur Freude, zur Erholung, aber es 
bustivel sufflciente para que asjo traballador vai buscar “a orienta-| Um pensamento de Zola : werden auch Zeiten Kommen, wo 
caldeiras possam fanccionar devida-|ção, o remedio para seus males. e) A politica é a cloaca onde fer- 
mente. onde elle procura resolver a criticajmentam todas as villanias e todas 
Si a classe trabalhadora tivesselsituação a que está reduzido. as cobardias humanas. 


que diffundidas em larga escala, 

nos livrariam do jugo dos syndi-jisto quer dizer que o dr. Freitas 

catos commerciaes. Guimarães, promntor publico, é um 
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